Discurso de Posse

Ministro da Previdência Social Ricardo Berzoini

Data: 02.jan.2003

Excelentíssimo senhor ministro José Cechin, 

Excelentíssimo senhor Jacques Wagner, companheiro e ministro do Trabalho e Emprego,

Excelentíssimo senhor ministro Paulo Jobim,

Senhores ministros de Estado presentes, 

Excelentíssimo senhor ministro Marco Aurélio Mendes farias Melo, presidente do STF,

Henrique Meirelles, presidente do Banco Central,

Excelentíssimo senhor, Arnaldo Brieto, 

Excelentíssimo senhor, Paulo Paiva,

Excelentíssimo senhor, governado do Piauí, companheiro, Welington Dias,

Excelentíssimo senhores governadores presentes, prefeitos, líderes de partidos, senadores, senadoras, deputados e deputadas, senhores secretários e secretárias de estado do trabalho,

Senhor Gabriel Ferreira, presidente da Febraban,

Senhores dirigentes e representantes das centrais sindicais,

Senhores empresários, 

Dirigentes sindicais e de associações vinculadas ao Ministério,

Senhores funcionários dos Ministérios do Trabalho e da Previdência Social,

Senhoras e senhores e principalmente companheiros e companheiras vinculados a esse mundo tão importante da Previdência e do Trabalho,

Quando conversando com o nosso colega de Ministério, Jacques Wagner, propus que fizéssemos uma posse conjunta, justamente para dar esse sentido tão importante da vinculação essencial entre a Previdência Social e o mundo do trabalho. Naturalmente, temos visto nos jornais o debate político do País: a  Previdência apresentada como se fosse um problema. Um problema econômico, de credibilidade para o nosso País. Queria chamar a atenção, muito mais para a função social fundamental que a Previdência Social tem para um País como o Brasil: é seguramente o maior programa social desse País, tanto no seu regime contributivo, quanto naqueles tipos de benefícios que não têm essa característica e que representam uma forma importantíssima de garantir que milhões de brasileiros não cheguem a fome e a miséria.

Sabemos dos problemas estruturais que a Previdência assumiu nos últimos 20 anos. Sabemos das transformações do mundo do trabalho. E aí vem o simbolismo da posse conjunta com o ministro Jacques Wagner, e que representa um desafio renovado a cada ano, a cada período para se pensar numa Previdência Social que possa, acompanhando as mudanças do mundo do trabalhador e buscando cada vez mais uma política inclusiva, representar de fato o direito fundamental para todos os cidadãos e cidadãs brasileiros.

Eu creio que assumo nesse momento com duplo desafio, o desafio de cumprir aquilo que o nosso presidente da República, como disse o ministro Cechin, tomou posse ontem envolto em tanta esperança e tanto simbolismo de renovação, mas esse desafio me foi colocado quando nomeado para o cargo de ministro da Previdência Social, desafio de que nós pudéssemos dar conta de construir, a partir de agora, um regime para trabalhadores da iniciativa privada e do setor público que possa ter sustentabilidade a médio e longo prazo. Não podemos pensar na Previdência apenas do ponto de vista de direitos individuais, a Previdência é um compromisso intergeracional, a Previdência é uma política de médio e longo prazo, a Previdência é um sistema que deve pensar no futuro das gerações que estão, ainda sem sequer, ingressar no mundo do trabalho. 

Neste momento, de grande alegria pela renovação política que simboliza a presença de Luís Inácio Lula da Silva na presidência da República, pela característica de um momento histórico que pode ajudar a transformar o País, o Brasil essa nação sofrida e tão desigual num País que possa se orgulhar de suas políticas sociais e da igualdade que podemos vir a ter no futuro, em relação as condições básicas da sociedade, eu acho que o desafio que está colocado é de abrir um grande debate com o conjunto da opinião pública, com o conjunto do sindicalismo, com os empresários, com os partidos políticos – independentemente de ser de oposição ou de situação – para que possamos construir juntos a perspectiva de uma Previdência Social adequada a necessidade social do País, adequada aos novos tempos da economia e do trabalho, e que com isso possamos ter o futuro garantido através de mecanismos sólidos e institucionalizados e que pensem num horizonte muito além do período de um mandato de quatro anos de um presidente da República ou da perspectiva da permanência de um ministro de Estado. 

Queria parabenizar o governo que agora se encerra pela maneira como tratou a transição entre dois governos. Ontem foi o dia que um País pode admirar  a cena de um presidente da República transmitir a faixa presidencial, símbolo do poder federal executivo, a outro presidente eleito também pelas urnas da maneira mais democrática, transparente e cordial. Eu creio que esse símbolo para o País tem uma significação muito grande. Por isso, ao assumir o Ministério da Previdência Social sei da responsabilidade que assumo e sei que precisaremos trabalhar, não apenas a partir da vontade do governo, mas a partir da vontade da sociedade de construir um governo que possa, ao longo de quatro anos, recuperar a esperança, a vontade de mudar e principalmente a idéia de que o Brasil pode ser um País justo, solidário e fraterno, muito obrigado. 

